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Crise no Mundo 

RURAL, CIVIL E ECLESIAL 

explorada pela grande imprensa e por forças ocultas 

BRAGA 

prepara a realizarão III Congresso Enrarístiro Karial 

Pelo Padre 
Manuel Gonçalves Diogo 

Vários amigos enviaram-nos diver- 
sos recortes de alguns jornais de 
grande circulação, sobretudo de Lis- 
boa, onde constantemente são pos- 
tas, em grande relevo, cenas passa- 
das em algumas localidades, servin- 
do-lhes para ataques persistentes aos 
nossos Bispos. Ao lado vinha esta 
nota: «Esta sociedade de produção e 
do consumo já nada respeita. Tenta 
aniquilar o ruralismo e a Igreja». 

Lemos também duas circulares 
da maçonaria e do partido comunista. 
Impresslonou-nos a coincidência des- 
sas campanhas e dos acontecimentos 
ecleslais locais e restritos, explorados 
e generalizados com Impompanantes 
expressões: « de multo clero apoi- 
ando a insurreição, de o povo já não 
querer ser ovelhas do Bispo etc.» 

Entre os recortes vinha mais um 
com a coicindêncla, noticiando que 
a quase totalidade desses jornais, 
recentemente, estão a passar a ser 
comprados por empórios capitalistas 
portugueses. Uma dessas notas escri- 
ta à margem dizia; «querem desviar 
o povo dos verdadeiros problemas 
e entretêm-no com questiúnculas de 
sacristia; assim estabelecem a con- 
fusão...» 

Felizmente que, em Portugal nem 
todos se deixam ir no bote. Os meios 
de comunicação estão a ser enleados, 
mais do que pela Censura, pelos cor- 
delinhos de forças ocultas e de inte- 
resses incontidos. Denotam, nas suas 
campanhas, uma falta de nível con- 
frangedor. Os meios de comunicação, 
mesmo determinados jornais de nível 
Internacional, que se prezam pela 
verdade e por não fazerem fraca 
figura, têm os seus especialistas 
técnicos consultores, para não escre- 
verem comentários duma ignorância 
crassa, como a constatada no trata- 
mento de assuntos ecleslais. Os Bis- 
pos já não podem mudar um pároco, 
um capelão, etc... E que diriam se 
nós escrevessemos a dizer que as 
empresas de tais jornais pertencem 
aos seus trabalhadores e que os seus 
directores e chefes nada lá mandam, 
que recorram para os trlbuais ou 

então que saltem para a rua. Con- 
tinuem. Pode ser que semeiem ven- 
tos e colham tempestades! Também 
não compreendemos multo bem como 
se afirma, aos quatro ventos, que as 
empresas jornalísticas e demais 
semelhantes estão em «crise» e ten- 
tam os empórios capitalistas. Serão 
meios de Imporem domínios econó- 
micos?!... 

Nunca nos esquece, e disso são 
testemunhas a classe dos mercieiros, 
que, quando há uns sete anos, se fez 
a campanha contra o escândalo 
nacional das quotas do bacalhau, 
determinados jornais, dos grandes, 
recusaram-se a dar a notícia das reu- 
niões, que não eram clandestinas 
mas vinham a dar cabo de chorudos 
interesses. 

Na tal circular maçónica, acon- 
selhava-se aos irmãos: apoio a todos 
os padres progressistas e atacar to- 

(Continua na 3.' página) 

Vai realizar-se em Braga, de 
8 a 13 de Junho de 1974, o 
n Congresso Eucarístico Nacio- 
nal. 

Há dias foi enviado a todas 
as paróquias do Continente e 

Do dia mais longo... 

è noíle mais curla 

RIBEIRÃO PRETO 

Ainda se vêem cafezeiros e ana- 
nazes (abacaxis), mas em menor 
escala e às vezes lá aparece algum 
pinheiro bravo. O resto é terreno bar- 
rento inculto e salpicado (até às vezes 

PAULO VI: 

muitos vão ao psicanalista 

quando deveriam ir 

ao confessor 

Paulo VI estigmatizou o 
avanço da pornografia no 
Mundo e, por outro lado, lem- 
brou que um confessor podia 
ser o melhor «psicanalista das 
almas». 

Dirigindo-se a cerca de 5.000 
fiéis reunidos para a audiência 
geral semanal, o Papa declarou 
nomeadamente: «Não podemos 
calar a nossa dolorosa estupe- 
facção perante a indulgência, e 
mesmo a publicidade e a propa- 
ganda tão ignobilmente espa- 
lhada hoje para tudo o que per- 
turba e infecta os espíritos, 
como a pornografia, os espectá- 
culos imorais e as exibições 
licenciosas. Onde está a ecolo- 
gio moderna?» 

«Para celebrar bem o Ano 
Santo, prosseguiu o Santo Pa- 
dre, devemos fazer um esforço 
ao nível mais profundo e mais 

Bombeiros Voluntários 

Continuação dos donativos recebidos 

Mário da Silva Braga, Porto, 
5 000$00: Lista patrocinada pelo pá- 
roco de Carreiras (S. Miguel) - Rev." 
Padre Aurélio Araújo Ribeiro, 1 300$; 
José de Oliveira e seus filhos, Moure, 
500$00; Lista patrocinada por José 
Meireles da Mota, de Pico (S. Cris- 
tóvão), 480$00; idem, por Arnaldo 
de Araújo Gomes, de Revenda-Tra- 
vassós, 580$00; Manuel Ribeiro Mar- 
tins, de Ponte. 100$00; Mário Santos, 
do Porto, 100$00; Manuel Pereira 

Vaz, de Escariz, (S. Martinho)-Vila 
Verde, 50$00 Anónimo, de Dundo- 
- Angola, 1 500$00; António da Costa 
Júnior, do Porto, 100$00: Luís Gon- 
çalves, de S. Verissimo-e seus ami- 
gos, de Barcelos, 580$00; Anónimo 
do Porto, 5.000$00. 

A todos agradece, muito reconhe- 
cidamente, a Direcção dos briosos 
«soldados da paz». 

Bem hajam. 

íntimo da nossa psicologia mo- 
ral». A este respeito, Paulo VI 
evocou «a importância dada 
hoje à psicanálise. Estimamos 
esse sector dos estudos antro- 
pológicos que se tornou céle- 
bre, acrescentou, embora não o 
encontremos sempre coerente 
consigo próprio, nem sempre 
confirmado por experiências sa- 
tisfatórias e salutares, nem de 
acordo com essa ciência dos 
corações, que aprendemos na 
escola da espiritualidade cató- 
lica (...). Muitos vão ao psica- 
nalista quando deveriam ir ao 
confessor, o verdadeiro psicana- 
lista das almas». 

0 petróleo 

que Angola exporta 

Ascendeu a 2.631.000 contos o 
valor do petróleo em bruto, expor- 
tado por Angola, nos primeiros oito 
meses deste ano, período em que 
foram colocados nos mercados exter- 
nos. 4.736.000 toneladas daquele pro- 
duto. 

Em relação a Igual período do 
ano passado, reglstou-se um acrés- 
cimo de 1.199.000 toneladas, ou seja: 
mais novecentos mil contos. 

De Janeiro a Agosto deste ano, 
Angola exportou ainda os seguintes 
derivados: gasolina 5.240 toneladas 
(53.980 contos), gasóleo, 19.939 tone- 
ladas (26.971 contos), e fuel-oil, 
231.542 toneladas (94.547 contos). 

no meio de cultivos) de montículos 
de «terminar» a que chamam «capim» 
praga de formigas difíceis de extre- 
minar. 

As povoações são raras ao longo da 
estrada e por isso de longe a longe 
vê-sealgu m restaurante de estrada, 
às vezes com o nome pomposo de 
«Motel» e pavilhões de «dormidas» 
de aspecto duvidoso, aproveitados 
pelos camionistas que por aqui tran- 
sitara com cargas para Brasília ou 
outras cidades a longa distância. A 
orografia é de planalto com ondula- 
ções que mesmo assim não impedem 
de se ver a estrada quando recta 
até alguns quilómetros em frente. 
Ao chegar a Limeira povoação de 
uns 67.000 habitantes e entronca- 
mento de várias estradas, deixamos a 
n.0 33 em que vínhamos e metemos 
pelo n.0 106 que nos tinham dito ser 
melhod de piso e mais segura por 
ser de mais trânsito. Eram 13 horas 
quando chegamos a Ribeirão Preto, 

(Continua na 3." página) 

Ilhas Adjacentes o cartaz anun- 
ciador do Congresso. 

Em ordem à sua preparação, 
está a decorrer, na Arquidio- 
cese Primaz, o Aro Eucarístico, 
que principiou em 21 de Junho 
findo, com a celebração da Festa 
do Corpo de Deus. Realizaram- 
-se, no arciprestado de Guima- 
rães, diversas jornadas eucarís- 
ticas. Efectuaram-se já, em 
vários arciprestados, pré-mis- 
sões paroquiais, cursos de pre- 
paração e mentalização e pere- 
grinação a alguns santuários, 
e realizar-se-ão missões, em 
alguns arciprestados, durante o 
ano. Na cidade de Braga terá 
lugar, de 19 de Maio a 1 de 
Junho de 1974, uma missão que 
está a ser devidamente prepa- 
rada, havendo antes, a missão, 
nas paróquias periféricas, se- 
guindo-se, de 2 a 7 de Junho, 
uma jornada mariana. 

Os trabalhos do Congresso, 
no qual participarão individua- 
lidades de reconhecidos méritos 
tanto no País como do Estran- 
geiro, realizar-se-ão de 8 a 13 
de Junho. A par das sessões de 
estudo estarão patentes diver- 
sas exposições — de arte sacra, 
de filatelia, medalhística e nu- 
mismática, paramentaria, bi- 
bliográfica, de trabalhos ma- 
nuais, pintura e desenho de 
alunos de várias escolas, etc. — 

(Continua Tia S.' página) 
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Sem canseiras, comodamente e com segurança pode-se dirigir esse novo modelo 
de chata, de uma ponte de comando destinada para um só homem. Mesmo com 
neblina, o comandante sempre encontra o caminho certo, com o auxílio de dois 
aparelhos de radar. Esse tipo de chatas, empurradas pelo barco motor, são espe- 
cialmente apropriadas para o transporte de minérios, carvão ou salitre. O sistema 
consiste em quatro chatas, com uma capacidade de carga igual à de 400 vagões, 
e esse tipo se encontra em todas as vias fluviais da Comunidade Europeia. O barco 
na foto navega constantemente entre Dulsburg (República Federal da Alemanha) 
e Rotterdam (Holanda), abastecendo as siderurgias junto ao Reno e do Ruhr, com 
matérias primas. A tripulação de barcos desse tipo é de 21 homens, dos quais 14 
estão sempre a bordo e 7 em descanso, por turnos. A troca da tripulação realiza-se 
em determinados pontos, combinados através de rário. Os três motores desse barco 
têm uma potência de 4.5000 CV. 



SEGUNDA PÁGINA O VILAVERDENSE 

Rondando o Concelho 

Aboim 

da Nóbrega 

No dia 4 de Novembro, faleceu 
Manuel Pereira Fernandes de 57 
anos de idade, casado com Arminda 
Nogueira Fernandes e residente no 
lugar de erdeiras. 

— No dia 2 de Novembro faleceu 
Domingos de Abreu de 80 anos de 
idade, casado com Rosalina Antunes 
e residente no lugar do Cabo. 

Azoes 

Grandiosas Festas a SANTA 
LUZIA, em Azões — Ribeira de Pe- 
nela. 

Nos dias —8. 9 e 13 de Dezem- 
bro de 1973. 

PROGRAMA 

Dia 8, às 11 horas — Luzida Pro- 
cissão que sairá da Igreja para a 
capela, com a imagem de SANTA 
LUZIA. 

A noite haverá grande sessão de 
fogo de artifício dos pirotécnicos da 
freguesia. 

Dia 9 — Dia da Festa, às 11,30 
horas—'Missa Solene, com Sermão 
por um distinto orador, seguida de 
uma Magestosa Procissão que per- 
correrá os lugares da freguesia. 

Dia 13. Dia litúrgico do Martí- 
rio, às 9 horas —• Missa Cantada. 

Todas estas festividades serão 
abrilhantadas pela .afamada banda 
de música de Pedreguais Zés larei- 
ras e uma aparelhagem sonora. 

No dia 24 faleceu António de 
Magalhães de 73 anos de idade, 
casado com Joaquina Rosa da Ro- 
cha, e residente no lugar de Sobra- 
deis. 

Cabanelas 

No dia 27 faleceu António Rios 
Carvalho Fernandes de 1 mês de 
idade, filho de Valentim de Carva- 
lho Fernandes e de Mariad as Dores 

Anúncio 

Guarda Livros aceila 
escritas em regime «parf- 
-íime» no concelho de Uila 
Uerde. Carta à Redacção 
deste jornal ao n.0 25 

dos Rios Fernandes, e residente no 
lugar de Cerqueiral. 

Cervães 

No dia 22 faleceu David de Oli- 
veira de 71 anos de idade, casado 
com Rosa de Araújo e residente no 
lugar de Manga. 

Duas Igrejas 

No dia 11 de Novembro, con- 
traiu matrimónio Domingos Macha- 
do Dantas com Glória da Silva 
Gonçalves, ele de 31 anos de Idade 
e ela de 30, residentes respectiva- 
mente na freguesia de Goães e de 
Duas Igrejas. O noivo é filho do 
sr. José de Araújo Dantas e de D. 
Margarida da Rocha Machado, e a 
noiva do sr. Francisco Gonçalves 
e de D, Rosalina Dantas da Silva. 

Foram padrinhos o sr. Américo 
Antunes Ferreira e D. Maria Júlia 
de Oliveira. 

Freiriz 

No dia 27 de Outubro, contraiu 
matrimónio José Baptista Miranda 
de Sá com Maria de Fátima Pi- 
nheiro da Silva, ele de 20 anos de 
idade e ela de 19, residentes ambos 
nesta freguesia. O noivo é filho do 
sr. Francisco de Sá e de D. Deodo- 
zinda da Silva Miranda, e a noiva 
do sr. Joaquim da Silva e de D. 
Rosa do Rosário Pinheiro. 

Foram padrinhos o sr. Albano 
Joaquim A. Rodrigues e D. Maria 
Alice da Cunha Rodrigues. 

Godinhaços 

No dia 22 faleceu Francisca Fer- 
nandes Oliveira de 75 anos de ida- 
de! filha de Matias Fernandes de 
Oliveira e de Maria Firmina de Oli- 
veira e residente no lugar de Paçô. 

Lage 

No dia 11 de Novembro, con- 
traiu matrimónio Pedro Dias Pi- 
nheiro com Alexandrina do Céu Ro- 
drigues da Silva ele de 20 anos de 
idade e ela de 19, residentes res- 
pectivamente em Coimbra e Lage. 
O noivo é filho do sr. Albano Pi- 
nheiro Júnior e de D. Margarida 
Dias Abrantes e a noiva do sr. Jú- 
lio António da Silva e de D. Maria 
Rosa Rodrigues. 

Foram padrinhos o sr. João de 
Oliveira Rodrigues e D. Maria Ale- 
xandrina de Oliveira Rodrigues. 

Moure 

No dia 6 faleceu Olindina der 
Barros de 63 anos de idade, casada 
com António Martins e residente no 
lugar de Santo André. 

Oriz 

(S. Miguel) 

No dia 24 faleceu José Pimentel 
de Azevedo de 1 ano de idade, fi- 
lho de Claudino Pereira de Azevedo 
e de Delfina da Silva Pimentel e 
residente no lugar da Igreja. 

Parada de Gatim 

No dia 24 faleceu Carolina Go- 
mes de 93 anos de idade, filha de 
paii ncógnito e de Maria Joaquina 
e residente no lugar de São Brás. 

Penascais 

No dia 4 faleceu Amaro da Ro- 
cha de 40 anos de idade, casado 
com Marcellna de Araújo Pereira 
e residente no lugard e Poreil. 

Sande 

No próximo dia 2 de Dezembro 
vão começar as prégações prepa- 
ratórias para o sagrado lausperene 
a realizar no dia dez do mesmo mês, 
diad e Santa Eulália, padroeira des- 
ta freguesia. Serão ao mesmo tempo 
como preparação para o futuro Con- 
gresso Eucarístico Nacional a efec- 
tuar em Braga desde oito a treze 
de Junho do próximo ano de 1974. 
Já se começou a rezar a oração res- 
pectiva recomendada pelo Senhor 
Arcebispo Primaz e continuará a 
ser rezada todos os dias, nas ora- 
ções da manhã, até ao Congresso. 

Os nossos estimados emigrantes 
já começaram a enviar .as suas es- 
molas para ajuda das despesas com 
.as prégações e com o sagrado laus- 
perene. Em agradecimento pela sua 
generosidade todos os dias se reza, 
na missa, uma oração especial pelos 

Tribunal Judicial da Comarca 

de Vila Verde 

Anúncio 

nossos amigos que estão longe da 
nossa terra bem como pelos solda- 
dos que lutam pela defesa da nossa 
pátria. O Senhor tem ouvido e aten- 
dido a nossa oração, pois até esta 
data nenhum dos nossos soldados 
nem nenhum dosn ossos emigrantes 
foi vitima de desastre algum. Du- 
rante asp régações e no sagrado 
lausperene pediremos ao Senhor por 
todos os filhos desta terra que se 
encontram longe da mesma por 
qualquer motivo. As prégações fo- 
ram confiadas a um ilustre profes- 
sor do Seminário Conciliar de 
Braga. 

— No dia em que estamos a es- 
crever esta correspondência, dia 19 
de Novembro, faleceu, confortada 
com os sacramentos da Santa Igre- 
ja, Rosa Veloso, solteira com 72 
.anos que foi sempre uma pessoa de 
bem por isso o seu desaparecimanto 
deixa saudades nesta comunidade 
paroquial e ao mesmo tempo deixa 
consolação por estarmos convenci- 
dos de que temos mais uma irmã 
no céu. 

— Encontra-se bastante doente 
o nosso estimado amigo António 
Gomes, pai de Manuel Vivas Gomes, 
brioso assinante do «Vilaverdense» 
e grande amigo do progresso desta 
terra. Fazemos ardentes votos pe- 
las rápidas melhoras do ilustre en- 
fermo. 

— Brevemente vai ser construída 
a estrada que liga esta freguesia à 
vizinha de São Cristóvão. Parabéns 
a todos os que se têm interessado 
por este melhoramento. 

— Também está quási concluída 
a planta da estrada que vai ligar 
esta freguesia à de Atães e esta à 
Estrada Nacional 101, na Portela 
do Vade. E um melhoramento que 
muito vai melhorar esta região. 
Esta nova estrada merece algumas 
carreiras para servir os povos de 
várias freguesias. Esperamos que .as 
pessoas responsáveis pelo bem dos 
povos se interessem por este assunto. 

Santuário 

do Alívio 

Estamos a fomentar a devoção 
às almas do Purgatório que tem sido 
muito concorrido. 

Mesmo com este tempo frio e 
vento glacial este santuário tem 
sido muito visitado. 

Os grandes amigos e devotos 
continuarão a fazer a sua inscrição 
para acabar de pagar os vitrais que 
são quatro lindoh mistérios do ro- 
sário: 

O sr. Mário da Silva Braga, 
benfeitor insigne mais, 2.000$; a sr. 
D. Maria da Costa Barbosa, Portela 
de Penela, 550$; o sr. Américo da 
Silva Martins, Monsul, Póvoa de La- 
nhoso, 500$; Manuel Cerqueira de 
Oliveira, Turiz, Vila Verde, 500$; 
Guilhar António Cerqueira de Sousa, 
Azéva, Arcos de Valdevez, 500$; 
Josté de Freitas, São Torcato, Gui- 
marães, 500$; Manuel de Abreu 
Gesteira, Turiz, Vila Verde, 500$; 
Manuel Rodrigues da Silva, Maxl- 
minos, Braga, 500$; José Cerqueira 
de Sousa, Barros, Vila Verde, 500$; 
D. Gracinda Rodrigues da Cunha, 
Cunha, Paredes de Coura, 500$; D. 
Rosa Antunes Leal, Miranda, Arcos 
de Valdevez, 500$; D. Emília Antu- 
nes Leal, Miranda, Arcos de Val- 
devez, 500$; D. Maria Clara Lobato 
Guerra, Tadim, Braga, 500$. 

Quantas desejariam entrar nesta 
lista mas ainda lhes não foi possí- 
vel. 

Soutelo 

No dia 31, faleceu Manuel de 
Sousa Peixoto, de 5 meses de idade, 
filho de José Baptista Peixoto e de 
Miaria António Salgado de Sousa, 
e residente no lugar de Fontelas. 

—i No dia 26 de Outubro, con- 
traiu matrimónio António Gaspar do 
Lago Martins com Rosa do Sameiro 
Soares Esteves; ele de 25 anos de 
idade e ela de 24, residentes ambos 
em Vila Verde. O noivo é filho do 
sr. Rodrigo Martins e de D. Lau- 
drinhos António Luis Oliveira Soares, 
avô materno e Delfina Almeida 

(Continua na S.' página) 

Pelo nosso Hospital 

Na última quinzena 5 de Novem- 
bro a 20 de Novembro), foram inter- 
nados no nosso Hospital os seguintes 
doentes: 

Maria de Lourdes Rocha, resi- 
dente em Prado (S. Miguel) no lu- 
gar de Cachada; Joaquina Rosa Pe- 
reira, residente em Vilarinho, no 
lugar de Encontro; Adelaide da 
Silva Rocha, residente em Geme, no 
lugar de Tanque; Maria Carolina 
Lima Durães, residente em Azões, 
no lugar de Amarelha; David de 
Jesus Rodrigues Barbosa, residente 
em Sabariz, no lugar de Painçais; 

PORTELA DO VADE 

VENDE-SE: 
Em Cisão, metade delimitada, das «Casas Novas» e pertenças 
Mostra : o Caseiro. 
Vende : Solicitador Dr. Cerqueira Fernandes. 
R. Alex. Herculano, 10— Ovar. Tels.: 026-52407/-72797. 

% 

CUSTÓDIO JOAQUIM BARBOSA 
tk FILHOS, LDA 

Fabrico de Aluminio lacado, 

Esfores em Plástico, Madeira e 

Alumínio anodizado. 

Laminados para Interiores 

Fornecemos orçamentos. 
Consulfe-nos sem qualquer 
compromisso. 

Alivio-Vila Verde-BRAGA 
Telef. 32217 

Quer comer bem e em ambiente familiar? 

Procure a CASA DE PASTO 

A MINHOTA 

DE — Amâncio Coelho 

Rua de S. Marcos, 118 — Telef. 23940 BRAGA 
Almoços e Jantares — Bons Vinhos Verdes — Deliciosos Petiscos 

Domingos da Rocha Fernandes, resi- 
dente em Prado (S. Miguel), no lugar 
de Cachada; Maria Deolinda Dias 
Fonseca, residente em Paçô, no lugar 
de Sobreia; Zulmira da Costa e Sá 
residente em Valões, no lugar de 
Premedelos; Maria Dias Abreu, resi- 
dente em Oriz (S. Miguel), no lugar 
de Boi Morto; Adelino Marques, resi- 
dente em Gomide, no lugar de Ou- 
teiro; José Alves Pereira, residente 
em Moure, no lugar de Selxosa; 
Laurinda Gomes da Cunha, residente 
em Mós, no lugar de Boucinha; Lau- 
rinda Araújo Antunes, residente em 
Valbom (S. Pedro), no lugar de 
Cerca. 

No mesmo período de tempo 
regressaram já a suas casas: 

Mário Cerqueira Pereira da fre- 
guesia de Aboim; Domingos da Ro- 
cha Fernandes, da freguesia de 
Prado (S. Miguel): Maria Carolina 
L. Durães, da freguesia de Azões; 
Adelaide da Silva Rocha, da fregue- 
sia de Prado (S. Miguel). 

Edital 

Notícias da Fazenda 

Durante todos os dias úteis 
do próximo mês de DEZEMBRO 
encontram-se à cobrança, à 
boca do cofre, as seguintes con- 
tribuições e Impostos: 

Imposto Complementar 
Secção B 1912 

O imposto deverá ser pago 
durante o mês de DEZEMBRO, 
do ano seguinte àquele a que 
respeita. 

Não sendo pago o imposto no 
mês do vencimento, começaram 
a correr imediatamente JUROS 
DE MORA. 

(1.°- publicação) 

— Pela 2." Secção de Proces- 
sos da comarca de Vila Verde, 
nos autos de acção especial de 
divisão de coisa comum que o 
autor Manuel da Rocha Olivei- 
ra, solteiro, maior, proprietário, 
do lugar da Portela do Vade 
da freguesia de Atães, desta 
comarca, move contra os réus 
— António da Rocha Oliveira e 
mulher Diraeena de Oliveira, re- 
sidentes no Brasil: Joaquim 
José de Oliveira e mulher Ma- 
ria Charlotte Munier, residen- 
tes em França; Maria da Ro- 
cha Oliveira e marido Adelino 
Fernandes de Sousa, proprietá- 
rios, do lugar da Portela do 
Vade, da dita freguesia de 
Atães e Francisco da Rocha 
Oliveira e mulher Delfina de 
Brito Cação, comerciantes, re- 
sidentes no Brasil, correm édi- 
tos de vinte dias, contados da 
segunda e última publicação do 
respectivo anúncio, citando os 
credores desconhecidos daquele 
autor e réus, para no prazo de 
dez dias, posteriores ao dos édi- 
tos, reclamarem o pagamento de 
seus créditos pelo produto dos 
bens futuramente a vender e 
pertencentes ao aludido autor 
e réus a saber: — «BOUÇA DA 
CARREIRA CHÃ», sita no lu- 
gar da Portela de Cima, da fre- 
guesia de Atães, já referida, 
inscrita na matriz sob o artigo 
50; «LEIRA OU CAMPO DO 
PRADO» ou «PRADO GRAN- 
DE», no mesmo lugar e fregue- 
sia, inscrita na matriz nos arti- 
gos 35 e 36; e «LEIRA DE 
ALÉM DO RIBEIRO», sita no 
lugar de Cisão, da freguesia de 
Barros, inscrita na matriz no 
artigo 45 e sobre que tenham 
garantia real. 

Vila Verde, 21 de Novembro 
de 1973. 

a) 
O Juiz de Direito, 

José de Jesus Costa 

O Escrivão de Direito, 
a) Francisco Peixoto 
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rinda Fernandes do Lago; e a noiva 
do sr. António Augusto Esteves e 
de D. Maria das Dores Soares. Fo- 
ram padrinhos o sr. Joaquim Cal- 
zado Blanco e D. Maria de Lurdes 
Fernandes D. L. dos Santos. 

Tupíz 

Novos cristãos — Maria Helena, 
filha de Joaquim da Silva e Sousa 
e de Deolinda Pereira Antunes, da 
Lameira, sendo padrinhos Manuel 
Pereira Antunes e esposa Maria 
Helena da Silva Ramos, tios mater- 
nos, comerciantes de Braga; António 
José, primogénito, de José de Almeida 
Azevedo e de Maria Adelaide Lopes 
Soares, de Penedos Altos, sendo pa- 
Azevedo, tia paterna; e Augusto, 
filho de Manuel Pereira Antunes e 
de Olívia da Conceição Ramos, tio 
materno e Otília da Conceição Ro- 
drigues Quintas, tia paterna de 
Ruães. 

— Na mão de Deus — Depois de 
alguns anos de paralisia-total e in- 
consciência, faleceu, no lugar da 
Aldeia, Rosalina Rodrigues, viúva 
com setenta e três anos; também 
depois de longa doença faleceu no 
lugar da Gândara, Ana Coutinho Pe- 
reira, viúva de sessenta e um ano; 
vítima de um ataque, que em poucos 
dias a levou para a eternidade; fale- 
ceu no lugar de Fonte Cocas, Maria 
de Sousa casada com Francisco Alves 
dos Regadas, tinha setenta e seis 
anos. Paz às suas almas e pêsames 
às suas famílias. 

Yaldreu 

No dia 27 de Outubro, contraiu 
matrimónio António Fernandes dos 
Santos com Florinda Antunes Rodri- 
gues; ele de 18 anos de idade e ela 
de 27, residentes respectivamente na 
freguesia de Aboim da Nóbrega e 
de Aboim. O noivo é filho do 
sr. António Joaquim dos Santos e 
de D. Júlia Fernandes; e a noiva 
do sr. Manuel Antunes e de D. Ange- 
lina Rodrigues. Foram padrinhos o 
sr. Manuel Antunes Santos e D. Ma- 
ria Gonçalves Jorge. 

— No dia 28 faleceu, Teresa da 
Glória Rodrigues de 74 anos de idade, 
solteiro filho de João José Rodri- 
gues e de Ana Rosa Lopes e resi- 
dente no lugar de Casal. 

Vilarinho 

No dia 28 faleceu, Angelina Lima 
Pereira de 61 anos de idade, casado 
com Manuel Meireles e residente no 
lugar de Real. 

Vila Verde 

No dia 27 de Outubro, contraiu 
matrimónio António de Sousa Alves 

com Ana do Céu da Silva Malheiro 
ele de 21 anos de idade e ela de 20, 
residentes respectivamente na fregue- 
sia de Soutelo e de Vila Verde. O 
noivo é filho do sr. Inácio Alves e de 
D. Maria de Sousa e Silva; e a noiva 
do sr. Diogo Malheiro e de D. Maria 
Alcina da Silva. Foram padrinhos a 
sr." Rosalina Bastos e José Lopes de 
Oliveira. 

— No dia 28 de Outubro, contraiu 
matrimónio Armindo Valdemar de 
Araújo Martins com Rosalina das 
Dores da Silva Machado, ele de 30 
anos de idade e ela de 26, residentes 
respectivamente na cidade de Braga 
e de Turiz. O noivo é filho do sr. 
Jaime Lameiro Martins e de D. Ma- 
ria da Piedade L. de Araújo; e a 
noiva do sr. Manuel Gomes Machado 
e de D. Rosa da Silva. Foram padri- 
nhos o sr. Fernando da Silva Ma- 
chado e D. Lama da Conceição Men- 
des da Cunha. 

— No dia 8 faleceu, Francisco 
Gonçalves da Silva de 78 anos de 
idade, casado com Alexandrina de 
Almeida e residente no lugar de 
Fápias. 

— No dia 10 faleceu, Maria da 
Conceição Teixeira de 57 anos de 
idade, casado com António do Nas- 
cimento Pinho e residente no lugar 
de Campo da Feira. 

No dia 6 faleceu Angelina Alves 
da Silva de 60 anos de idade, casado 
com Maria Diamantina da C. Mar- 
tins e residente na Avenida Prof. Ma- 
chado Vilela. 

Tribunal Judicial 

da Comarca de Vila Verde 

Anúncio 

No dia trinta do corrente mês 
de Novembro, pelas nove horas 
e trinta minutos, no Tribunal 
desta comarca, pela 2.a Secção, 
nos autos de Carta Precatória 
vinda do Tribunal Judicial de 
Braga — J.0 Juizo, extraída dos 
de Execução Sumária em que 
são: Exequente — MANUEL 
CARNEIRO & FILHO, Limi- 
tada, da Rua do Souto, 79-85, 
da cidade de Braga, e Exe- 
cutado — ANTÔNIO DE LIMA 
SOARES, casado, empreiteiro, 
da freguesia de Prado (Santa 
Maria), desta comarca, há-de 
ser posta em praça pela segunda 
vez, para se arrematar ao maior 
lanço oferecido acima da me- 
tade do valor indicado no pro- 
cesso, uma serra a motor, marca 
Pinheiro — Trofa, S. F. 1-800. 

Vila Verde, 
15 de Novembro de 1973 

O Juiz de Direito, 

José de Jesus Costa 

O Ajudante de escrivão, 

Fernando da Silva Sousa Lopes 

(Continuarão da 1." pág.J 

dos os outros padres e os bispos, 
como meio para destruição da Igreja. 

Mas a circular comunista até 
parece um planeamento de acção a 
determinados jornais, dado que o 
objectivo comum destas duas forças 
ocultas é a destruição da Igreja, para 
implantação das ditaduras: capita- 
lista ou marxista. Será mera coin- 
cidência? Talvez!... Vejamos alguns 
pontos dessa circular comunista... 
«O Partido deve dar todo o apoio 
efectivo a este movimento de forma 
a isolarem-se e desacredltarem-se os 
bispos... Há que apoiar, por todos 
os meios, as acções de natureza con- 
testária conduzida pelos padres 
progressistas a fim de se alcançarem 
dois objectivos importantes: o iso- 
lamento dos bispos em relação às 
massas e a liquidação progressiva da 
sua autoridade... Neste capitulo, deve 
haver o maior interesse pelas ques- 
tões aparentemente desprovidas de 
teor político como problemas litúr- 
gicos, remoção de párocos, questões 
teológicas relações formais de res- 
peito entre padres e bispos (o 
sublinhado é nosso). (Os conflitos 
surgidos entre os párocos e respec- 
tivos bispos, principalmente no que 
respeita à remoção dos primeiros 
das suas paróquias, oferecem exce- 
lente campo a uma acção em pro- 
fundidade de mobilização das mas- 
sas, criando jornadas de protesto de 
grande amplitude, sempre que pos- 
sível em estreita colaboração com 
elementos católicos de confiança; 
organizando-se como meios de luta, 
movimentos populares de acção para 
impedir a remoção; resistência à 
intervenção da G. N. R. e da Polícia, 
ocupação do templo e, se for neces- 
sário, da residência paroquial, mani- 
festações de protesto junto do Paço 
Episcopal (o sublinhado é nosso). 

Aqui está o segredo do que se 
tem passado na Arquidiocese de 
Braga, mais atacada, por ser consi- 
derada o baluarte da Igreja Católica 
em Portugal. Mas os ataques estão 
a estender-se mesmo ao Patriarcado, 
até agora mais respeitado e a outras 
Dioceses. Não é também de estranhar 
que os sacerdotes envolvidos em con- 
flitos com os seus superiores hie- 
rárquicos procurem sempre, para ten- 
tarem os seus espalhafatos e acções 
delatórias em tribunais — que têm 
dado sempre em água de bacalhau, 
porque só se pretende a agitação 
— advogados bem conhecidos das 
extremas esquerdas ?!... Lá se enten- 
dem. 

Ao menos que os católicos, sacer- 
dotes de boa fé e as pessoas de bem, 

Reuniu-se no dia cinco de 
Novembro o Conselho Municipal 
de Vila Verde, em reunião 
extraordinária. Compareceram 
onze conselheiros. Foram apro- 
vadas as seguintes propostas 
da Câmara: alteração ao regu- 

abram os olhos a estas diabólicas 
maquinações. Defendidos por jornais, 
arvorados em paladinos dos padres, 
e dos católicos cujo objectivo não 
será o de «verem o último padre 
enforcado nas tripas do último 
bispo» ? 

São tentativas de agitação na 
crise do mundo rural civil e eclesial. 
Julgam que a crise é sinal de morte. 
Não. Onde há vida existe crise de 
transformação para vida mais pu- 
jante. Na crise rural e agrícola, 
essa imprensa só descobre males, 
perturbações. Não indica soluções 
nem abre caminhos para a recons- 
trução de um mundo novo, sem dita- 
duras capitalistas ou marxistas, para 
um mundo livre e social; para o 
mundo melhor, que todos temos de 
reconstruir, no estudo no trabalho, 
na ordem, no respeito mútuo. 

Misericórdia de Vila Verde 

No dia 9 de Novembro, em 
cumprimento do seu compro- 
misso, a Mesa da Santa Casa 
da Misericórdia de Vila Verde, 
mandou celebrar, na Igreja 
Paroquial, ofícios solenes com 
missa cantada, pelos Irmãos e 
benfeitores falecidos. 

Assistiram o senhor Provedor 
Dr. Manuel Martins da Costa, 
com alguns mesários, religiosas 
do serviço hospitalar, funcioná- 
rios, e muitos fiéis. Em todos 
os domingos e dias santos, a 
missa da Capela do Hospital é 
aplicada pelos Irmãos falecidos. 

Do dia mais longo... 

à noite mais curta 
(Continuarão da 1." pág.J 

cidade de uns 136.000 habitantes, 
onde nos metemos, deixando outra 
vez a estrada, e paramos para almoçar 
num restaurante. Às 14,03 retomamos 
o carro para prosseguir viagem, mas, 
no labirinto de vias de acesso à cidade, 
só conseguimos entrar na estrada que 
deixáramos, um pouco mais adiante, 
àsl4 ,20. Agora viajamos entre man- 
gueiras (árvores que dão o fruto cha- 
mado manga), terras de cultivo e de 
paúl, bem como cana de açúcar. 

Espantou-nos ver que, sendo do- 
mingo e no país chamado o de maior 
número de católicos do mundo, se 
trabalhava em obras de pavimentação 
de estrada como em dia de semana. 

Atravessado o chamado Rio Grande, 
deixamos o estado de S. Paulo e en- 
tramos no de Minas Gerais. 

Arezal 

lamento da semana inglesa dos 
comerciantes, de modo a não 
ser aplicada senão nos meses do 
verão; autorização para a Câ- 
mara doar à Casa do Povo de 
Vila Verde o terreno que pos- 
sui em Longras, para a cons- 
trução da sua sede; autoriza- 
ção para a Câmara contrair um 
empréstimo na Caixa Geral de 
Depósitos ao juro de 5%, amor- 
tizável em 15 anos, de mil con- 
tos para o abastecimento de 
água ao Concelho, na sua pri- 
meira fase. 

BRAGA 

prepara a realização 

do II Congresso Eucarístico Nacional 

(Continuação da. 1.° páginaJ 

e haverá actos especialmente 
dedicados aos doentes, às crian- 
ças, à juventude, ao clero e aos 
seminaristas, às religiosas e às 
Obras Apostólicas. No dia 9 
efectuar-se-á uma peregrinação 
ao Sameiro e os trabalhos cul- 
minarão no dia 13, com a pro- 
cissão eucarística da Festa do 
Corpo de Deus. 

(Continuação da if* páginaj 

extensa linha de auto-car-ros da 
América Latina, percorrendo 3 239 
quilómetros. 

SOCIAIS 

Viajou para Portugal em mere- 
cidas ténas o inaustnai sr. Aueono 
de Sousa Fernanaes, foi no iransa- 
tlântico «Eugénio O» na compamua 
de seus pais, Sr. Domingos Auves 
e D. Rosa de Sousa. 

O Sr. Adelino Fernandes é direc- 
tor da firma Lito Figueiredo & Cia., 
nosso colaborador nas promoções de 
■aniversário do jornal e natural de 
Parada de Gatim. Na sua ausência 
assumiu a direcção da conceituada 
firma seu irmão também nosos assi- 
nante Arnaldo de Sousa Fernandes. 

— Os comerciantes Fernando e 
António Azevedo Pimentel regres- 
saram à Guanabara, depois de uma 
rápida visita a sua Mãe que esteve 
enferma. 

— O Sr. Manuel Luis Pereira de 
Miranda e Matos, presidente da Casa 
do Minho, no Rio de Janeiro, recu- 
pera-se no Hospital da Beneficência 
Portuguesa. Os Minhotos do Brasil, 
desejam-lhe rápida recuperação. 

— Novos assinantes: — D. Ena 
Fernandes Tinoco, residente em São 
Paulo, Manuel da Mota e Silva e 
Adelino de Lima, no Rio de Janeiro. 

— Aniversariantes: — O sr. Mar- 
tinho Rodrigues, noss o assinante, 
comemorou os aniversários de sua 
esposa, Maria Amélia de Azevedo, 
e do filho, Eng. José Martins de 
Azevedo Rodrigues. 

Aniversário de Casamento: — 
Manuel Parla, nosso assinante de Rio 
Mau, funcionário de uma indústria 
cervejaria e sua esposa, D. Joaquina 
Pinto Parla. 

Pela G. N. R. 

DESCOBERTO O AUTOR 
DUM ATROPELAMENTO 
CRIMINOSO 

A G.N.R. do posto de Prado, pro- 
cedeu a aturadas averiguações para 
descobrir o autor do atropelamento 
criminoso de que foi vítima José de 
Macedo Oliveira, de 46 anos, casado, 
jornaleiro, residente na freguesia de 
Frelriz, o qual recolheu em estado 
grave, ao Hospital de S. Marcos, des- 
tacidade. Muitos foram os passos 
dados. E destaquemos, por merecida, 
a acção do comandante do posto e do 
guarda João Ferreira. Este, por 
Braga, Vila Verde e Ponte de Lima 
deambulou à procura de indícios que, 
finalmente, o haviam de levar à des- 
coberta do autor do atropelamento. 
Foi António Júlio Gonçalves de Bar- 
ros, de 20 anos, solteiro, serralheiro, 
morador no lugar de Osteiró, fregue- 
sia de Anais, do concelho de Ponte 
de Lima. Ao passar na freguesia de 
Freirlz, colheu, na sua mão, o refe- 
rido peão e fugiu. Depois escondeu 
a motorizada numa bouça e foi a pé 
até Marrancos, onde, num café, en- 
controu um conhecido, Júlio Almeida 
Vilas Boas, também de Anais, a quem 
pediu para o levar a casa, pois que 
a bicicleta se tinha avariado. Depois, 
foram no automóvel DB-47-40, do 
Júlio, buscar a motorizada, contando 
então o Barros que havia atropelado 
um indivíduo. O atropelante apresen- 
tou-se, uma vez que sabia que a au- 
toridade andava na suapeugada, no 
posto da G. N. R. de Prado. A moto- 
rlsada, por falta de seguro, foi 
apreendida. O caso foi enviado ao 
tribunal da comarca. 

Curso de Socorrismo 

em Vila Verde 

Decorreu no Patronato de 
N.a S.a do Perpétuo Socorro de 
Vila Verde, um Curso de Socor- 
rismo, da iniciativa da Cruz 
Vermelha Portuguesa. 

Nele tomaram parte 35 alu- 
nos da G. N. R., dos Bombeiros 
e Escuteiros. 

Atenção Surdos de Vila Verde 

Voltar a Ouvir é Voltar a Viver 

A Casa Sonotone estará convosco ao vosso 

serviço e inteiramente ao vosso dispor na 

Farmácia Medeiros 

VILA VERDE 

No dia 4 de Dezembro das 14 às 15 horas, onde vos apre- 
sentará a mais moderna e completa gama de aparelhagem auditiva 
para adaptação individual a cada caso: Óculos auditivos — Modelos 

retroauriculares — Modelos de bolso e ainda usados dentro do ouvido (sem fios nem tubos). 
A Casa Sonolone faculta-vos gratuitamente e sem compromisso exames audio- 

métricos e experiência práticas. 
Visitem-nos na Farmácia Medeiros no DIA 4 das 14 às 15 horas. 

Casa Sonolone — Praça da Batalha, ^-/."-Porfo-Popo do Borratém, 33 s/7-Lisboa 

N 

Conselho Municipal de Vila Verde 
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Miragens 

Ao criarmos esta local à qual 
demos o título de «Miragens de 
Prado» devemos antes de mais escla- 
recer os nossos leitores, que não há 
da nossa parte a mínima intensão de 
atacar este ou .aquele nas considera- 
ções que possamos vir a fazer sobre 
assuntos de Prado. Não temos con- 
tra ninguém qualquer animosidade 
ou contrariedade. Somos a favor de 
todos e contra todos. Move-nos ape- 
nas um acentuado amor à terra onde 
nascemos, onde vivemos e à qual 
muito queremos. Estamos certos que 
todos aqueles que são de Prado se 
identificam com as nossas ideias e 
maneiras de ver e colaborarão con- 
nosco dando-nos o seu apoio no sen- 
tido de tomarmos a nossa terra mais 
progressiva e mais briosa, mesmo 
que multas vezes e em consciência 
possamos ser afectados com as nos- 
sas notícias quando por mero acaso 
elas nos digam respeito. 

Em resumo: sejamos acima de 
tudo bairristas e coloquemos as coi- 
sas no seu devido lugar. 

QUEM ACODE 
AOS PASSEIOS 
DA RUA LOPES FERRAZ 

£ confrangedor ver o estado de 
conservação em que se encontram 
estes passeios que tendem quase a 

Vim DE PRADO 

Necrologia 

António Augusto de Sá Machado (Cantinhos) 

Na sua casa, no lugar da 
Estrada, freguesia de Prado 
(Santa Maria), faleceu, no dia 
18, confortado com os sacra- 
mentos da Santa Igreja, o 
sr. António Augusto de Sá Ma- 
chado, considerado construtor 
civil, com larga soma de obras 
de grande vulto em toda a 
região. 

Contava apenas 65 anos de 
idade, o extinto era casado com 
a sr.a D. Rosa de Sá Machado, 
pai das senhoras D. Rosa de Sá 
Machado Rodrigues, casada com 
o sr. Manuel António de Barros 
Rodrigues, D. Maria da Concei- 
ção de Sá Machado Moreira, 
casada com o sr. Manuel Bap- 
tista Moreira, D. Maria Alice 
de Sá Machado Antunes, casada 
com o sr. Alberto da Silva An- 
tunes, D. Maria Helena de Sá 
Machado Pinto, casada com o 
sr. José Cândido de Carvalho 
Pinto e D. Maria José de Sá 
Machado e dos srs. Joaquim Sá 
Machado, casado com a sr.a 

D. Maria Helena Fernandes Go- 
mes Ferraz Sá Machado, José 
Fernando Sá Machado, casado 
com a sr.a D. Maria Alice Ri- 
beiro Machado e António Au- 
gusto de Sá Machado, casado 
com a sr.a D. Maria de Fátima 
Veloso Fernandes de Sá Ma- 
chado. 

O funeral realizou-se no dia 
20, pelas 10 horas, da sua resi- 
dência para a Cripta da Igreja 
nova, onde houve Missa de 
corpo presente concelebrada por 
nove sacerdotes, à qual se se- 
guiu o cortejo fúnebre para o 
cemitério da freguesia onde 
ficou em jazigo de família. 

Paz à sua alma. 

Carolina Lopes da Silva 

No dia 25 faleceu Carolina 
Lopes da Silva, de 79 'anos de 
idade, casada com Jerónimo 
Ferreira e residente no lugar 
de Carvalhinhos. 

Paz à sua alma. 

de Prado 

desaparecer e tudo isto devido ao 
abuso com que certos automobilistas 
e camionistas galgam a toda a hora 
e momentos estes passeios a maior 
parte das vezes com cargas pesadas, 
dando cabo do cimento e fazendo 
buracos, cujo conserto fica caro. 

Além do mais, muitas das vezes 
impedem que se possa entrar nos 
estabelecimentos ou nas casas. Outras 
vezes obrigam os peões e em especial 
as crianças a terem que transitar 
pela estrada, sujeitas a serem atro- 
peladas pelos veículos que passam 
a todo o momento. 

Toda a gente sabe que isto é abso- 
lutamente proibido e por conseguinte 
pede-se às autoridades locais que 
ponham termo duma vez para sem- 
pre a estes desmandos, aplicando, 
se tanto se tomar necessário, as san- 
sões que o caso requer. 

PRÉDIO 
EM DECOMPOSIÇÃO 

Na mesma rua atrás referida e 
em frente à farmácia «Universal» 
existe um prédio (se é que aquilo se 
pode chamar um prédio) em verda- 
deiro estado de decomposição e num 
abondono total. Pelo que vimos obser- 
vando desde há longos .anos o senho- 
rio nem faz obras de renovação nem 
constrói. Sabemos por outro lado que 
não tem faltado nem faltam compra- 
dores para este imóvel. Neste caso 
assistimos eternamente a este dilema: 
Nem se faz nem se deixa fazer. 

Temos que nos sujeitar para sem- 
pre a esta escandaleira que se já 
vem tornando vergonhoso para todos 
os Pradenses e que nos tem merecido 
as mais acerbas e severas criticas. 
Sendo .assim pergunta-se; 

Porque razão a Junta de Fregue- 
sia não propõe às autoridades com- 
petentes a expropriação deste ter- 
reno, trazendo, se tanto se tornar 
necessário, ao local essas autoridades 
fazendo-lhes ver que tal estado de 
coisas não se pode prolongar eterna- 
mente em prejuízo duma Vila que ê 
o seu progresso encravado por capri- 
chos que se tomam inadmissíveis nos 
tempos que passam. 

SELVAS E BRAVIO 
NOS CAMINHOS 

Toda a gente sabe e em especial 
os lavradores que não é permitido 
deixar crescer nos caminhos que con- 
frontam com as suas propriedades, 
silvas e toda a espécie de bravio. 

Isto é transgressão punível com 
os regulamentos legais em vigor. 

Sendo assim, verifica-se que quem 
sobe a rampa que do monte de 
S. Sebastião liga com a chamada casa 
da «Caranga» do lado nascente desta 
rampa ou caminho, crescem silvas e 
bravio de toda a espécie dando um 
mau aspecto ao local e a quem passa 
e estando em desconfronto com o 
lado contrário (Isto é do lado poente) 
onde se construíram e estão a cons- 
truir prédios novos, admirando-nos 
até que os donos dos prédios cons- 
truídos não tenham já reclamado 
contra esta anomalia que se vem 
verificando em frente das suas casas. 

Pede-se a intervenção de quem de 
direito. 

(O.) 

lm ilo Povo di! Vila Voé 

Estão em pagamento as con- 
tribuições dos sócios contribuin- 
tes de Abril a Dezembro de 
197S, até ao fim do mês de 
Novembro, e dos sócios efecti- 
vos, isto é dos caseiros e jor- 
naleiros, de Outubro, Novembro 
e Dezembro. 

O Governo do estado brasileiro de 
Pernambuco adquiriu o acervo cole- 
cionador Abelaruo Rodrigues de Arte 
Sacra, uma das mais importantes do 
mundo. 

Tal iniciativa foi anunciada pelo 
presidente da Fundação do Patrimó- 
nio Histórico, Artístico e Cultural de 
Pernambuco, Sr. Júlio Araújo. 

A importante colecção de Arte 
Sacra reúne cerca de 600 peças ava- 
liada em Cr$3.000.000,00 (três mi- 
lhões de Cruzeiros). Ficará exposta 
no Palácio do Bispo de Olinda, que 
será restaurado com verba do Minis- 
tério do Planejamento. A preciosa 
colecção foi adquirida com financia- 
mento da Caixa Económica Federal. 

— O semanário «VOZ DE POR- 
TUGAL», editado na cidade do Rio 
de Janeiro, que há muito vinha, face 
ao avanço da técnica, exigindo um 
grandioso aprimoramento na impres- 
são e paginação, brindou seus lei- 
tores com nova apresentação gráfica. 
Agora impresso em «OFF-SET» em 
moderno estilo jornalístico, £ agora 
um jornal à altura da Comunidade 
Luso-Brasileira. 

Auguramos à direcção da editora 
«VOZ DE PORTUGAL», constantes 
êxitos tanto no plano informativo 
como no plano publicitário, pois bem 
o merece por sua fidelidade aos 
autênticos ideais de Luso-Brasilei- 
dade. 

de nascimento do «Pai da Aviação». 
Após a descoberta do busto do 
grande inventor brasileiro, o embai- 
xador Lira Tavares lembrou a ami- 
zade entre o BRASIL e a FRANÇA, 
e afirmou que Santos Dumont repre- 
senta um símbolo de dedicação à 
ciência. 

— Faleceu Monsenhor Albino 
Alves da Cunha e Silva, vigário de 
Catanduva, São Paulo. Monsenhor 
Albino ordenou-se em BRAGA em 
1905 e em 1912 velo pana o Brasil, 
onde passou grande parte de sua 
vida de sacerdote. 

A Prefeitura Municipal daquela 
cidade paulistana, decretou luto ofi- 
cial de 8 dias pelo seu falecimento. 
A Câmara Municipal prestou signi- 

ficativa homenagem à sua memó- 
ria. 

— Os promotores do BRASIL — 
EXPORT 73, na BÉLGICA, já estão 
informados da existência de planos 
destinados a formar manifestações de 
rua contra o BRASIL, organizados 
por grupos esquerdistas de vários 
países tanto do continente europeu 
como de outros, e por isso já tomam 
providências neutralizá-los. 

— A rodovia Cuiabá — Santarém 
que terá 1700 quilómetros de exten- 
são já se encontra com 870 quiló- 
metros terraplenados. 

— Ligando o Rio de Janeiro a 
Buenos Aires, inaugurou-se a mais 

(Continua na 3.' página) 

— As representações diplomáticas 
do Brasil apresentarão vários comen- 
tários cinematográficos com o objec- 
tivo de mostrar no exterior o pro- 
gresso brasileiro. 

O primeiro da série de documen- 
tários a cores tem o titulo de — 
Sempre o Sol no Final do Caminho, 
apresentando algumas das mais im- 
portantes praias do litoral brasileiro 
— recebeu esta produção, prémio da 
Primeira Bienal Pan-Americana do 
Filme Turístico, realizada na Vene- 
zuela, pelo equilíbrio, esmero e 
selecção de imagens. A série foca- 
liza a Região Amazónica, o Nor - 
deste, o Centro-Oeste, Sul e sudeste 
do país. São apresentados em fran- 
cês, alemão, inglês, espanhol, ita- 
liano, e japonês. 

— Com a presença do embaixa- 
dor do BRASIL foi inaugurado em 
Saint Cloud, proximidades de Paris, 
uma escola com o nome de Alberto 
Santos Dumont, dentro das come- 
morações que assinalam o centenário 

DESFORTOS 

I DIVISÃO 

Realizou-se no passado Domingo 
dia 18, a 9.' Jornada do Campeonato 
Nacional da I Divisão, sendo de sa- 
lientar, como facto mais evidente, a 
invencibilidade do Vitória de Setú- 
bal que continua a comandar com 
2 pontos de vantagem do seu mais 
directo perseguidor — o Sporting. 

Os resultados verificados na ron- 
da número nove foram: Cuf, 6-Olha- 
nense, 1; Guimarães, 0-Benflca, 0; 
Porto, 1-Sportlng, 1; Montijo, 1-Aca- 

Desastres 

Recolheram ao Hospital de S. 
Marcos .serviços de ortopedia). João 
da Costa Araújo, de 44 anos, casa- 
do, agricultor, do lugar das Fontai- 
nhas, freguesia de Prado, com frac- 
tura da perna esquerda e trauma- 
tismo da bacia, por ter chocado de 
motorizada contra um automóvel. 

O MOTORETISTA 
ATROPELOU E FUGIU 

Um motoretista que fugiu, 
atropelou José de Macedo Oli- 
veira, de 46 anos, casado, jor- 
naleiro, do lugar de Quintães, 
freguesia de Freiriz, pelo que 
teve de recolher aos serviços de 
ortopedia do Hospital de S. Mar- 
cos, desta cidade, com trauma- 
tismo craniano e fractura da 
perna esquerda, além de várias 
contusões. 

VITIMA DE DESASTRE 

Também recolheu ao serviço 
de ortopedia do mesmo estabe- 
lecimento hospitalar, Adelino 
Alves da Mota, de 33 anos, sol- 
teiro, inválido, da freguesia de 
Vilarinho, porque tendo caído 
de um caixote, onde estava sen- 
tado, fracturou a perna direita. 

APANHADO 
POR UMA MAQUINA 

Recolheu ao Hospital de 
S. Marcos, aos serviços de orto- 
pedia, José de Sousa Gouveia 
Júnior, operário fabril, do lugar 
de Carvalinhos, Prado, com a 
mão direita esfacelada por ter 
sido apanhado por uma má- 
quina de fazer tejolos. 

em série 

CAIU 
E FRACTUROU UMA PERNA 

Aconteceu a José Vieira de 
Oliveira, de 12 anos, estudante, 
de Escariz, que fracturou a 
perna esquerda ao cair. 

ATROPELADAS 
POR UM MOTORISTA 

Um automóvel conduzido por 
António Rocha Martins, empre- 
gado de escritório, do lugar da 
Nora, freguesia de S. Pedro de 
Merelim, atropelou Maria da 
Glória Alves Faria, de 65 anos, 
solteira, e sua irmã, Catarina 
Alves Faria, de 61, casada, resi- 
dentes no lugar da Ponte de 
Prado, as quais deram entrada 
no enfermaria 4 do Hospital 
Regional desta odade, politrau- 
matizadas, com feridas confu- 
sas e múltiplas e em estado de 
choque. 

Baptizado 

Na Igreja de Nossa Senhora 
dos Anjos, era França, no dia 
16 de Setembro, foi baptizado 
com o nome de António um 
filhinho do nosso assinante 
Bento Arantes Abreu e de 
D. Virgínia da Cunha Gonçal- 
ves, naturais respectivamente 
de Dossãos e de Carreiras 
(S. Tiago). 

Foram padrinhos o sr. Antó- 
nio Claro e D. Belém Gonçalves. 

FUTEBOL 

démica, 0; Farense, 1-Barreirense, 1; 
Oriental, 0-Setúbal, 3; Belenenses, 4- 
-Boavlsta, 1; Beira Mar, 3-Leixões, 2. 

Após esta jornada a classificação 
é a seguinte: 

1.° Setúbal, 17 pontos; 2.° Spor- 
ting, 15; 3.° Benfica, 14; 4.0s Porto 
e Cuf, 11; 6.os Belenenses e Guima- 
rães, 10; 8." Farense, 9; 9.° Boavista, 
8; 10.°' Beira Mar, Oriental e Olha- 
nense, 7; 13.° Barreirense, 6; 14.° 
Montijo, 5; 15.° Académloa, 4; 16.° 
Leixões, 3. 

H DIVISÃO 
Completou-se a 11." jornada e, 

no tocante à Zona Norte, o S. C. 
Braga, deslocou-se à Vila da Feira 
onde frente ao clube local, não foi 
além do empate a uma bola. No 
topo da classifioação desta Zona os 
comandantes Sanjoanense e Espinho 
estão com 16 pontos cada enquanto 
o Sporting de Braga ocupa a 8.a posi- 
ção com 13 pontos. Convém salientar, 
porém, que apenas dois pontos sepa- 
ram o primeiro do quinto classificado. 

JUNIORES 
Relativamente ao Campeonato 

Regional de Júniores da A. F. Braga 
disputou-se, no passado dia 18, a sé- 
tima jornada, concluída sem surpre- 
sas, tendo no encontro que disputa- 
ram entre si, o Vilaverdense e o 
Prado, empatado sem golos. 

Assim, na Série B, a classificação 
ficou ordenada como segue: 1.° Braga 
12 pontos; 2.° Merelinense 11; 3." 
Dumiense, 8; 4.° Vilaverdense, 5; 
5.° Prado, 4; 6.° Maria da Fonte, 3. 

TAÇA A. F. BRAGA 
Aproxima-se do fim a primeira 

série de jogos da taça em epigrafe, 
sendo de realçar, para já, a carreira 
que o Vilaverdense está a realizar, 
pois não perdeu nenhum dos cinco 
jogos efectuados. Também é de sa- 
lientar a carreira da Associação Des- 
portiva da Laje, novato nestas andan- 
ças, e que se encontra no 2.° lugar 
da série. Os resultados dos jogos 
efectuados no passado dia 18, foram: 

SérieA-Prado 3-Dumiense, 0 
Série G-Laje 1-Lomarense, 0; 

Martim 2-Vilav6rdense, 3. 
Classificações: 

Série A — 1.°' Palmeiras e Dumi- 
ense, 11 pontos; 3.° Prado, 9; 4.° 
Merelinense, 6; 5.» Panoiense 3. 

Série G — 1.° Vilaverdense, 10 
pontos; 2." Lage, 5; 3.° Martim, 3; 
4.° Lomarense 2. 


